
Realizou-se ontem a noi. 

k, n.a. Prefeilm·a. Municinal 
reun ão da. A1 soc:.ação dos 
Func'.onarios Públicos de 

inossa cda<te, quando foi ex· 
planado o convênio firmado 
entre o DAMSPE e a Santa 
Casa de Misericord"ei local. 

Estiveram preesntes, poucos 
tuncioná1•ios, embora a enti· 
d~e ti.vesa.;. envia.do oticlos 

to:hõi ~:i.J"tiçõe csta.-
c.iusl <li' no cdade. P ~-

diu a. reunJ.4(1 o r. Josê Al· 

ves Sobri.llho, vereador em 

Mssa. Cfumra Mun l'ÍP!U. 
p.ritsidente da. entidade, estan 
do à mesa, o Sr. A1.1.o<>usto 
Alves de Paula, Presidente 
d.a SF.ll ta Casa local, Dr. Os­
waldoT iezzi, seu diretor cli. 
nico, Dr. JuLo~ins, Sr. 
Oswaldo Mor. Prof. Samuel 
e o Prof. José ViniciUs Bar· 
bosa. da Silveira, que nepre­

senta.v a Faculdac\e da Fi· 
~a. ichdB a, e o 

. Pres!d te licou n. 
nalida.de da reunião, 

~ pala.\'l'O. ao Sr. Augusto 

.Alv~i: dê PaulA. que leu o 
convenio firmado ent.L·e a 
.saro.ta Casa e o DAMS.PE, 
dando as explicações mces­
sar as e respondendo as per· 
glllltas que foram formu}a­
daspe10 plena.rio. Nesses a. 
partes, também 18pI1€sentou 
eJtplicação o D.-. Jul.lo Mar· 
tins. DePOis de todas as expll 
cações neeeasarlas. o a.r. Jo116 
A.Iv~ Sobrinho, •nformou que 
havia uma L'Omiaslo de tun• 
c.ton.árlos para resolv-el' 

ra,ssunt.os da entidade junto à. 

santo. cosa.. solicitando ao 
Sr. Pres dente daquele noso. 
comio que também nomeasse 
wna com;ssão para que jun­
tos ie;i;tuda:;.3en1 os proble­
nut.s co.r:rielatos. O sr. Oswal­
do Mori com a palavra soli­
citou que todos os funciona­
rios da. cidade se tornassem 

acc"os da santa 0(1,sa, para 

que ~sim pudesse a clasie 

dar sua valiosa colabo11açlo 

ao h~ltal que está. pe.ssan. 

~re eito co·n 1nua calmo 
cidade, dona Dionlsia Artei­
ro Leal, que tem recebido o 
coní"orto e o carinho de suas 
amigas, quer atraves do f o 

Con!orme comunicado of·. 
eia! da. .Assess;;.t"ia de Imp!1en· 
s3. do Gabinete do Prefeito 
Florivaldo Leal, o Chefe do 
Exec-utlvo Mun cipa1 de Pre­
sidente Prudente, ap0s os 
Acontecimentos ocorridos na 
tarde de anteontem, em que 
foi admotstado e ameaçar r, 

df'. morte pelo Presidente de 
Partido Soc'8} Progressi.'>: 1. 

~ ~ ,. nton!o de Almeida San­
tc.!I. . • ntinua calm.:i •· sercnt 

i:;:•1 :; .. ff"Uindo nor:n l 1l"lt,ite o 

seu ritm(> de trabalho à testa 
da. admin stração elo nos o 
municiplo. 

Assim é que, a no~sa rer>or 
tagem teve 11r oportunidade de 
constatar na manhã. e tarde 
de ontem o sr. Florivaldo 
Leal, percorrendo d versas 
artérias da cidade, !iscaliza.n· 
do pessoalmente o a,nde.men­
to de uiversas obras de res. 
ponsa.bilidade <io Executivo. 

Por outro lado, o Prefeito 
da cidade, tem recebido cen· 
tcna.s de tielefonemas, tanto 
em sua residencia como em 
seu gab n.ete, inclusive car· 
tes e telegramas, de inúm&­

ras PE.ssoas amigas, que es­
tão dando-lhe inteira solida 
riedade, contra a atitude do 
Chefe do Part" do Social Pro­
gressista de nossai urbe. 

O mesmo '\""c!m acontecen.. 
do com a primeira da.ma. da. 

ou mesmo de missivas, que 

dessa maneira prestam todo 

apoio a tão abnegada senho­

ra que honrosamente "vem de­

sempenhando suas funções 

como esposa. do Prefeito Mu· 

nic'pal da cklade. 
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bancada a ituação ta a a de 
<<f u· ·va ~ em alva a o 

Ordinar·amente estiveram 
reunidos se.xtat-feira última 
0$ ve1t:iadores de Alvares 
}tfachado, sob a. presidência 
de Miltom Pinto de Almei­
da. Castro. D ga- e de assa-
gem uma sessão bastante 

movimentada e disc~tida. 

Os iedis da situação não 
estiveram pr-esent.es a.legan. 
elo solieclar"dade ao ed:t Se-

PANORAMA 

INTERNACIONAL 

<JAMPEA.O RETERA• 
OOROA DOBOX 
MIAMI BEACH (24> - Cas 
sysClay rteerá a. coroa mun. 
dia! de pesos pesados até ter­
mino da investigação sobre 
a situação do box na peleja 

cunµino Ferreira da Silva, 
afastado de seu manda.to 
por exercer função p(lbli· 
ca. 

Entre outros requerimen. 

tos e assunt.os, destaca-se a 
~provaçã 0 em 2.a discussão 
do projeto que outorga a.os 
estudantes ma.chadenses, o 

d "reito dos passes-livres. Na 

na qual destronou Soaxy Vs 
ton. O Presidente da Asso· 
oiação Mundial de Box infor­
mou que decidiu não tomar · 

111.enhum.a. medida e. l'eSPie'to 
até depois da audiência da. 
está considerando a possibi­
lidade de despaja.r Clay do 
cetro por observar a sua 
Câmara Alta. A Associação 
conduta que vai em detrimen 
t.o do iesporte. 
PACl'O IUNDIA.L 

ocasião das dis<'ussões sôbre 
tal projetos, edis da opasi­
çã.0 assacaram severas critl· . 
cas aos edis da situação par 
estarem ausentes, esquivan· 
do-se da aprovação de pro· 
jeto de máxima. ilnPortã.ncla 
para. a classe el'!:lldantil ma· 
eh.adense. Os vereadores da 
opOSiçáo ta.xaram aos edis 
da situação pesada respon-

sabilidade no caso. afirman· 
do que eleitos pelo povo ao 
qual prometeram trabalhar, 
assim não procedem, pois 
ausentam-se das) ses~õ(js, 

quando consta da pauta dos 

trabalhos, matéria. tão im· 
POrta:nte. Inclusive a banca­

da da oposição a.eusou a si­

tuação dug tiva>. 

DE NA.O AGRESS.ã.O 
GENEBRA (24) - O Dele­
gado do Brasil sugeriu hoJe 
na COJlferelWia. de Genebra 
wn pacto mundial de nã.o 
agressão e a criação de um 
.ftrndo de desenvolvimento 
ec(llllomico. Segundo Araujo 
Castro. o fundo seria finan. 

eia.do com secursos econo­
mizados com a redu~ dos 
orça:ment-Os militares. 
MEDIADOR EM CHIPRE 

itICOSIA (24) - O Presi· 
dente da República, Arrc bis­
po Makarios, C priota. grego 
e vice-Presidente Fa~il Kut­
chuk, sipriota turco, moo'· 
festaram sua satisfação hoje 
com a. designação do diplo­
mata filandêis como med a· 
dQr politico em Chipre. Cir· 
culos ind"co.m C!Uê se espera 

a chegada de T'.!Omioja Alta, 1 
com a brevidade possível, tal· 
vez antes do fim da semana. 

~~----~--------~_.;....------~~~---~~--;...._~~~~ ~ ~~ 

P•NORAMt 
NACIONAL 

MARINllEIROS DETIDOS 

RIO (24) - Fontes do gabi. 
nete da Mar nha informa.raro 
que já foram detidos seis 
dos marinheiros que teima· 
r.am parte na. r.eunião de 

sexta feira. últ ma no Sindi­
cato dos seculitárlos. Outros 
sete marujos negaram qual· 
quer participação iD.OS acon­
tecimentos. Entre os que a n 
da não ae- apresentaram às 
autor da.des encontra-se Jo­

tó ~ da Silva. e Marco 

Antonio .respect vamente Pre 
sidente e Tesoureiro da As. 
sociaçáo dos Ma.r'nheiro~. 
REGULAME1''TADO 
JOGADOR DE FUTEBOL 
RIO (24) - O PresJdente 
G-Olllarl despachou hoje a 
tarde no Palac!o d Lara.n· 
jeJ.ra!I. O Chefe do Governo 
recebeu das mãos do Port. 
Da.rcy Rtbeiro, pro to do de­
creto de abono aos funcio· 

narlos ciVJs e militares e os 
estudos realizado pela C°" 
m1ss§o pa.ritá.l'la. sobre o no­
vo :regulamento do fítnciona. 

lismo. Ainda no Pala.cio das 

Laranjeiras o Preaiddlte • · 

•ou o deereto que recui~ 

menta. a pro.fissão do Joga­
dor de turebul, dJ.st,1pJ.ina.nclo 

a partic.Parlto dos aUetas 
nos prelios esportivos. 
JAIR DANTAS REAGE 
RIO (24) - Está reagindo 
bem o General Jair Dantas 
Ribeiro. O Minisb·o da G\1erra 
foi submetido hoje a uma 
oper,açã.o renal no Hospital 
dos Servidores do Estado. 
DEFICIT NA FERROVIA 
FEDERAL 
RIO (24) - O Detlclt apre­
sentado no ~.st->..ma fet;rovia· 
rio kderaJ não decorre dA 
operação ~ t:rSaJ, Dla6 doe 

servi90s presta.dos por m~ 
resse soehl. Essa é a conclu· 
são iIUe chegou 6 comJ.ss.u.o 
Incumbida pelo ministro da 

V~ 0 ex.a.minar o deficit 
da ferrovias federa.is e seus 
reflexos sobre a economia do 
pa.fs. 

O OARDEA.L E O 
PRESIDENTE 
RIO (24) - Para. um a.Imo· 
ço com o Presidente da, Re­
pí'lbllca encontram-se no Pa­
la.c'o das Laranjeiras, '> Car· 
d:a.1 de São Paulo, D. car­
melo de Vasconcelos M:otta 
e o Arcebispo Don Helder 
ca.mara. 

do por importastes n::fonnas 

Ql~m da p2J~ nova já l.na.U• 
gu.."8.da. há mais de um ano. 
Com a palavra 0 Presidente 
José Alves Sobrinho, agra­
deceu a pr13senç.1 dos dos 
médieos, do presld>:nte da 

tsanta. Casa, sólicitando aos 
presentes que dessem uma 
~~lva de pi:tlm11 ~ 'is ilustres 
fta'UJ!q que ali comparece. 
rarn tão ,11tliment , d ze11-

Em seguida. aos ac::.nteci· 
mt:llltos verú.c dos na resL 
denc a do P refeito F1orival­
do Leal, em que o sr. Anto­
nio de A'meida Santos se 
altercou com o alcaide da; 
cidade, tentando mesmo con-

tra sua. vida, o chefe do Par­

tido Social Progressista de 

P.res"dent.a Prudente, reuniu 

em sua. residencie.. diversos 

do que a classe tudo faria 

para que o Governo Q() ~­
tado, desse maior assisten­
cia ao import.mte hospitaJ. 
O Sr. Augusto Alves de Pau­
la., ped u qu::!' no proximo 
dia. 31 todos c:5 íuncionarios 
compareceram à Cama.ra pa­
r.a assistl.l· a Ass_mbleia Ge­
ral da Diretor a da Santa Ca· 
Ba e os presentes, por inter-­
ltlêdio de um. po1'ta,voz fl · 

• 
ICO 

nun um voto para que nes· 
sa ~ae m lJ<léiiai o ~ r . Aup· 
to Alves de P aula. ~ .re­
eleito mais uma vez, embora 
t vesse cansado ., mereça U."ll 

~pous o . A sessão foi encer­
rada com as palro.as solicita­
das pelo Sr . .José Alves So­
brinho, ficando demonstrado 
que o:s presentes pOderiam 
usar os serviços hoSp · ~a.res 

~ 001'\ O t'ol\\'WO. 

ida 
-o paulo 

proceres do PSP de nossa 
cidade, sol.citando a-polo na­
quela hoi a dif cil em que a. 
travessava. 

Ont:;:;r p la !e.n111'., em 
companhia d~ ,:.1 .... ;or L ~ itão 

- oficial de gab!.nete do. Pre 
sidente da Assembléia Legis· 
lat"va do Es~o. Deputado 
Ciro Albuquerque, o sr. An· 
t.onio de Alm-eída, rumou pa. 
ra a Capital do Esta.do, com 

L 
• 

a. finalidade de pedir solida­
r " edade do Governador Ac:lhe 
mar de Barros e <.>-Oloca·lo ti 

par dos acontecimentos veri· 
ficadcs recent-=m.,.nte em noe­
sa c ·clade. 

O ?"egre so do chi:l:"c pe&'I&" 

ra. esta sem<>n'l, f!U.3!" 'f' eI> 

Pista está m.a::-çado ai.na, ~ 

tão se pronunclará com r ~ 

lação ao cNO. 

larápio deti~1 

em fla1ra1te 
oela polici1 

34 pagtna 

1 •••• 

l ! . •• 
esteve simpl s ente fenomenal a edlcll 

ex ra de «O 1 P RCI Ln d tarde de ontem, rell· 
lando os aco11tecimen os e envolveram o prefeita 
florivaldo leal e o presidente do partido soclll 
pr gr sis a ao onio de a meiila santos. 

edição 
em poucos i ntes 1.500 números •• da cida•. t a f ram vend· os no centro 

1 foi o su esso. que no seo jornal da 
lmie, que la e&ição comparece, uovamente, e 1111 
complemenlo de «O IMPllRCllll», scrvindB à cal•· 
rv· de. 

as equipes de O «IMPARCIAL» e da 
P I·S se movimentaram incesantemente d.-de 
ontem a fim de oferecer ao gran de públieo ela 
capital da alta sorocabana e região, o sen.aclo· 
nal'' furo " que hem caracteriza a maior f61•ça 
radio -jornalística da alta sorocaba na. 

• • RCllL 

º'' 

Realizou-se ontem a moi. 
to, na Prefeitura Munieinal 
reunão da Associação dos 

Funcionarios Públicos de 
nossa cdade, quando foi ex- 

planado o convênio firmado 
entre o DAMSPE e a Santa 

Casa de Misericordia local. 
Estiveram preesntes, poucos 

funcionários, embora a enti- 

dade tivess enviado oficios 

* todas a» repartições esta- 

aueis de nossa edsde, Prest- 

diu à reunião o Sr, José Al- 

prefeito 
Conforme comunicado of'- 

cial da Assessyria de Impren- 
sa do Gabinete do Prefeito 
Plorivaldo Leal, o Chefe do 
Executivo Mun'cipal de Pre- 
sidente Prudente, apos os 
acontecimentos ocorridos na. 
tarde de anteontem, em que 
foi admoestado e ameaçar 

de morte pelo Presidente dc 
Pertido Social Progressis:». 
sr antonio de Almeida San- 
tes, -entinua calma « serenc 

  

ves Sobrinho, verendor em 

noesa  Câmam Mun cipal, 
presidente da entidade, estan 
do à mesa, o Sr. Augusto 
Aives de Paula, Presidente 

da Santa Casa local, Dr. Os- 
wuldoT iezzi, seu diretor cli. 
nico, Dr. Jul o Martins, Sr. 
Oswaldo Mor; Prof. Samuel 
eo Prof. José Vinicius Bar- 

bosa da Silveira, que repre- 
sentava a Faculdade de Fi- 

losof'a, Iniciada a sessão o 
sr. Presidente explicou e fi- 
nalidade de reunião, e deu 

continua 
Eru =-eguindo norm mete o 
seu ritm de trabalho à teste 
da admin stração do nosso, 

municipio. 

Assim é que, a nossa repor 
tagem teve q oportunidade de. 
constatar na manhã e tarde 

de ontem o sr. Florivaldo 
Leal, percorrendo ' d'versas 
artérias da cidade, fiscalizan- 

do pessoalmente o andamen- 

to de diversas obras de res- 

ponsabilidade do Executivo, 

a palavra so Sr. Augusto 
Alves de Paula, que-leu O 
convenio firmado entre a 
Senta Casa e o DAMSPE, 

dando as explicações noces- 
sar as e respondendo as per- 

guntas que foram formuja- 

daspelo plenario. Nesses &- 
partes, também apresentou 

explicação o Dz. Jullo Mar- 
tins. Depois de todas as expli 

cações necessarias, 0 sr. José 

Alves Sobrinho, informou que 

havia uma comissão de fun- 
elonários para resolver os 

Calmo 
Por outro lado, » Prefeito 

da cidade, tem recebido cen- 

tenas de telefonemas, tanto 

em sua residencia como em 
seu gabnete, inclusive car- 

tese telegramas, de inúme- 

ras pessoas amigas, que es- 

tão dando-lhe inteira solida 

riedade, contra a atitude do 
Chefe do Part'do Social Pro- 

gressista de nossa; urbe. 
O mesmo v:m acontecen- 

do com a primeira dems da 

assuntos da entidade junto à 
Senta Casa, solicitando ao 
Sr. Pres dente daqueje noso- 
comio que também nomeasse 

uma comissão para que jun- 
tos estudassem os proble- 
mas correlatos. O sr. Oswal- 

do Mori com a palavra soli- 
citou que todos os funciona- 
rios da cidade se tornassem 

socios da Santa Casa, pora 

que assim pudesse q classe 

dar sua valiosa colaboração 

ao hospital que está passan- 

6 SEICIO 
cidade, dona Dionisia Arte'- 

ro Leal, que tem recebido o 
conforto e o carinho de suas 

amigas, quer atraves do fo 

ou mesmo de missivas, que 

dessa maneira prestam todo 

apoio a tão abnegada senho- 

ra que honrosamente vem de- 

sempenhando suas funções 

como esposa. do Prefeito Mu- 

nic'pal da cidade, 
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bancada da situação taxaila de 

fugitiva» em alvares machado 

  

Ordinar'amente estiveram 

reunidos sextarfeira última 
os “vensadores de Alvares 

Mechado, sob a presidência 
de Miltom Pinto de Almei- 

da Castro. D ga-se de 

gem uma sessão bastante 

movimentada e discutida. 

Os edis da situação não 
estiveram presentes alegan- 

do soliedaridade ao edil Se- 

cundino Ferreira da Silva, 
afastado de seu mandato 
por exercer função públi- 

ca. 

Entre outros requerimen- 

tos e assuntos, destaca-se a 
aprovação em 2a discussão 

do projeto que outorga aos 

estudantes machadenses, o 

d'reito dos passes-livres, Na 

ocasião das discussões sôbre 

tal projetos, edis da oposi- 
ção assacaram severas críti- 

cas aos edis da situação por 

estarem ausentes, esquivan- 

do-se da aprovação de pro- 

jeto de máxima importância 

para a classe estudantil ma- 
chadense. Os vereadores da 

oposição taxaram aos edis 

da situação pesada respon- 
me 

sabilidade no caso, afirman- 
do que eleitos pelo povo ao 
qual prometeram trabalhar, 

assim não procedem, pois 
ausentam-se das, sessõas, 

quando consta da pauta dos 
trabalhos, matéria tão 
Portante. Inclusive a banca- 

da da oposição acusou a si- 

tuação «fug tiva», 

im- 

  

PANORAMA 

INTERNACIONAL 

CAMPEÃO RETERA' 

COROA DO BOX 

MIAMI BEACH (24) — Cas 

sysClay rtecrá a coroa mun. 
dial de pesos pesados até ter- 
mino da investigação sobre 
a situação do box na peleja   
PANORAMA 

NACIONAL 

MARINHEIROS DETIDOS 
RIO (24) — Fontes do gabi. 
nete da Mar nha informaram 

que já foram detidos seis 
dos marinheiros que toma- 
ram parte na reunião de 
sexta feira últma no Sindi- 
cato dos Seculitários. Outros 

sete marujos negaram qual- 
quer participação nos acon- 

tecimentos. Entre os que an 
da não s> apresentaram às 
autor dades encontra-se Jo- 

56 Anselmo da Silva e Marco 

  

na qual destronou Sony Lis 

ton. O Presidente da Asso- 
ciação Mundial de Box infor. 

mou que decidiu não tomar 

menhuma medida q respe'to 
até depois da audiência da 

está considerando a possibi- 
lidade de despojar Clay do 
cetro por observar a sua 
Câmara Alta A Associação 
conduta que vai em detrimen 
to do esporte, 
PACTO MUNDIAL 

DE NÃO AGRESSÃO 
GENEBRA (24) — O Dele- 

gado do Brasil sugeriu hoje 

na conferencia de Genebra 
um pacto mundial de não 

agressão e a criação de um 
fundo de desenvolvimento 
economico. Segundo Araujo 

Castro, o fundo seria finam 
ciado com secursos econo- 
mizados com a redução dos 

orçamentos militares. 

MEDIADOR EM CHIPRE 

NFICOSIA (24) — O Presi- 

dente da República, Arrcbis- 
po Makarios, C priota grego 
e vice-Presidento Fazil Kut- 
chuk, sipriota turco, 
festaram sua satisfação hoje 
com a designação do diplo- 

mata filandês como med a- 
dor politico em Chipre. Cir- 

culos ind'cam que se espera 

a chegada do Tomioja Alba, 
com a brevidade possivel, tal- 

vez antes do fim da semana. 

man'- 

    

Antonio respect:vamente Pre 

sidente e Tesoureiro da As 

sociação dos Marnheiros, 

REGULAMENTADO 

JOGADOR DE FUTEBOL 

RIO (24) — O Presidente 
Goulart despachou hoje a 

tarde no Palacio das Laran- 

jeiras. O Chefe do Governo 

recebeu das mãos do Porf. 

Darcy Ribeiro, projeto do de- 
creto de abono aos funcio- 

narios civis e militares e os 
estudos realizados pela Co 

missão paritária sobre o no- 
vo regulamento do funcionar 

lismo. Ainda no Palacio das 

Laranjeiras o Presidente as- 

sinou 0 decreto que . regula 
menta a profissão do Joga- 
dor de fuíebo), disciplinando 
a particparão dos aíletas 
nos prelios esportivos. 
JAIR DANTAS REAGE 
RIO (24) — Está reagindo 
bem o General Jair Dantas 
Ribeiro. O Ministro da Guerra 

foi submetido hoje a uma 

operação renal no Hospital 

dos Servidores do Estado. 

DEFICIT NA FERROVIA 
FEDERAL 
RIO (24) — O Deficit apre 
sentado no sestema ferrovia- 
rio federal não decorre da 

operação judustrial, mas dos 

serviços prestados por inte 
resse social. Essa é a conclu- 

São que chegou a comissão 

incumbida pelo ministro da 
Viação examinar o deficit 
das ferrovias federais e seus 
reflexos sobre 2 economia do 

pais, 
O CARDEAL E O 

PRESIDENTE 

RIO (24) — Para um almo- 

co com o Presidente da Re- 
pública encontram-se no Pa- 

Iacio das Laranjeiras, o Car- 

dcal de São Paulo, D. Car- 
melo de Vasconcelos Motta 
e o Arcebispo Don Helder 

Camara, 

do por importastes ncformas 

além da parte nova já inaus 
gurada há mais de um ano. 
Com a palavra o Presidente 
José Alves Sobrinho, agra- 
deceu a presenç; dos dos 
médicos, do presidente da 

  

'Santa Casa, solicitando aos 
presentes que dessem uma 

solva de palmas às ilustres 
figuras que ali comparece 
ram tão gentijmente, d'zen- 

antoni 

  

santos 
Em seguida nos aconteci- 

mentos verificados n& 
denc'a do Frefeito Fiorival- 
do Leal, em que '0 sr. Anto- 
nio de Almeida Santos se 
altercou com o alcaide da 
cidade, tentando mesmo con- 

tra sua vida, o chefe do Par- 

tido Social Progressista de 
Pres dent: Prudente, reuniu 

  

em sua residencia, diversos 

ESA DESSAS Pe DA DRDS PAD PA A ES e 2 26 DD OO DES 

  

do que a classe tudo faria 

para que o Governo do Es 
tado, desse maior assisten- 

cia ao importante hospital. 

O Sr. Augusto Alves de Pau- 

la, pedu que no proximo 
dia 31 todos es funcionarios 

compareceram à Camara pa- 

ra assistir a Assembleia Ge- 
ral da Diretor a da Santa Ca- 

Eq e OS presentes, por inter 
médio de um porta-voz fize- 

de almeida, 
em são paulo 
proceres do PSP de nossa 

cidade, solicitando apoio na- 
quela hora dif cil em que & 
travessava. 

Ontem pela menhã, em 

Companhia d» sfajor Leitão 
— oficial de gabinete do Pre 

sidente da Assembléia Legis- 
latva do Estado, Deputado 

Ciro Albuquerque, o sr. An- 

tonio de Almeida, rumou pa- 
ra & Capital do Estado, com 

  

AO PESCADOR 
LUIZ MILMAN & OGIA, 

  

      

    
hoje, aquela ei 

tividade. 

as equipes de O «IMPARCIAL» e da 
PRI-B se movimentaram incesantemente desde | 
ontem, a fim de oferecer ao grande público da 

capital da alta sorocabana e região, o sensacio- 

que bem caracterize a maior fôrça 

radio -jormelística da alta sorocabana. 

PRI- 5 - IMPARCIAL 

nal“ furo º 

      

, á Ram tes E SA sy 

ESPETACULARI... 
SENSACIONALI... 

esteve simplesmente fenomenal a edição | 
extra de «O IMPARCIAL» da tarde de ontem, rela- | 
tando os acontecimentos qne envolveram 0 prefeito 
florivalio leal e o presidente do partido sochl | 
progressista antonio de almeilla santos. 

em poucos ingíaníes 1.500 múmeros da 
etição extra foram vendidos no ceniro da cidade. 

tal foi o sucesso. que no seu jornal de 
ção comparece, Wovamente, como |. 

complemento de «O IMPARCIAL», servindo à cole- 

Sar 

reunião dos funcionários públicos 
ram um voto para que nes- 

sa Assembléia O Sr, Augus- 
to Alves de Paula fosse re 
eleito mais uma vez, embora 
tivesse cansado < mereça um. 

repouso. A sessão foi encer-. 

rada com as palmas solicita-. 

das pelo Sr. José Alves So- 
brinho, ficando demonstrado 
que os presentes poderiam | 
usar os serviços hosp'telares 
de acordo com o convênio. 

a finalidade de pedir solida- 

r'edade do Governador Adhe. 
mar de Barros e colocalo &. 

par dos acontecimentos veri- 
ficados recentemente em nos- 
sa cidade. - 

O regresso do chefe pese 

ra esta semana, nuanio em 
pista está marcado ainda Pa. 

tão se pronunciará com re 

lação ao caso. 
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e 

êi,J entregu um do.:; trofeu,, 

<>~s llk:wc.. .. s Ju. '!<le a. "~u..-

. .. 
~.::.r~m 

!iE.nt~ convoco a t.b os os as= 
soc.aubs da Santa Casa da 

?residente 

.t:..~ ... i; .... ~ ... ·\t.: ,;:, 'J.\.l..:.ü! 

;+. Uld J: •"1.0 L!e•h.V 
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~: 
:·: 

l .\i 

·eça ruí 
oo]'zn.ção 
,Primeira 

ao..'m' 

JU$1 ECTIV n. CART!Dln. ·, 
DE ?." OTORIST A:. For '3r 

vc '~rlt vai a prese...•t , r.si­
na.:ia. 

oras, cor.1 

qu lq 'er úm"."O• de acordo 
com o que estabdnce o art . 
go 24.o § § 2.o e 3.o Pr ::.iCe:ntc Prudente, 2! 1.e 

mar~Q d.; 1964 
a~!/ Milton Mar t . Giàg 
as) Fran · o Pe~ OaJ. · o 

1-1201 

"t DE ABRIL - DIA l\IUNDIAL DA SAUDE 

o J:P. • ~·ovos i\IED... :lIE OS, A ctcs, pJra os qt.ais :ij 1e1· em. iano, · ~ sdo c!e ·.a ~·a:;;ta. 
LO" poniveis, de t. uuo q e p nte.:. o:> to· Conselho Bri à.nico de Fes· 

ABRE 1:1 ap.10a11ão a.0m1c1i ar o· •• ~ U!a. t.., · 11octo sufici- quis.'.l. Médica e o~,1s. Te1•1 

no ambulatório? .....i. .!.temente longo, tenho a a f' nalidade de estuaar a 
h ~.c'"Ã ~~..)ii : '"~ e.l ·::i.Cw'l. do tr~tlmell o do· 
PI!ôS E CONrdA8 poder~ .,1 rm:er al~urr.a. cois;a, m·cllia. d tuberculose po 

'.Em recei ce diScu~sã.o pro· na i.llca co tra a. tuber"ulo. me · ~ runen•os entre p:;p.i,a-RA. A 'l 0BEl(;)(JI.;08E 

mc 'ida. p~la U lião Int rna- se". ões C?l vivem m.:..'ll me. 
~ onal Contra a 'l'übe.-ct. .. os.;.-, - da co dições econC ~::... e 

É evidente que ias in't.ala· ...•. a p--'cul~nmar.te' seis especialista,s focruiza· _ . n gieruc s ~io" ,._ "'· 

- DIA an.titube culosos com .ação ram, entre temas, a se . u.i.n- çoes ho pi "l!lr devem ser U- desfàvorávels. 
lt IJ}.jL!..AL J)A • E 1 i.! i.eto. ·01.1re 0 tJa. llO. l!u trc: " d t 1 tilir.;adas. pien lrnili1te <Xllde Um .,...,1po de do ntes em te que. tao: «.Ali~ a. 6 u, a. .._~ -

1....w.Jo .t< orlail.J.ni. e- ru1·- · .:i:.ses meu1oamen.Los, os tres ta - ., quer qite existam. Entretanto, "'~t-"- muito avar.,..ado da hospi lizaçao . l> .... - """"' ... 
i;-~o u.: Pa !a, aui1·tauo com 1 111ai:; impoi tan.es s""o a i;s- muit0:; especlall:ot.as d'uvida.ni moléstia e que viv a em 

1 Sempre que teaho cons n-
...,. auos que a. i:.uue1wu10.:1_ '· :;:;repromi\:ma, o ac«lo p-am - da v:{.il:>ilida.de des...-.a solução más condições de alimenta 

tido no tratamento e tun 
v~ <i..e. ~os tecidos do· pul· .r10-.. a11..:i.1co l.l:"'A.;:;J e a 111· ri.o,; p \ises em desenvotvimen ção e de higi , e, foi mibma-

aoente em casa., -- diss:! 
u1u .. s, pc...sa.va 111u100 llU1U 

"•t!lO utl ÍaZGr sarar Bl! ca-
1/\;a•c.S p ..ilmonaras. C he ~ou. 

à co c1u a0 ae que o pul 
1'NO aft i.ado t nha e de5 
t:&l1Sat. Numa desesperada. 
tentativa fi.nat para s .. i<.ar 
llm jov~m 0perario, ruetêU 
uma aguilla õca entre as 
co elas do de. ;n1 ? ' :.~té a 
ymta, a.tingir v espaço entre 

0 pulmão e a caixa L0ra·ciL·a. 

Nes!IE' espa~n introcl'l4z~u tn· 
ao um tl i·o ., : c1Z;>to. U ,:ul­
a.lo lesado 1m1 • ..:v1. 1::m fa­
';I d{;. pr~$::;l;. (,~ra:··'>t!-l• ! 

o do.;;D.te morreu antes de 
obter-se uma r ... sposta.. Mas, 
a s~gunda. ten.a1.1 a foi uem. 
:: 1 , edid.a ~, U-·~~.rJ. \'C :t. c1 C:u· 

ei. te sobre-. •' ' ·.1. As::.1m •.:: 
e -;..e nasceu, , Ji' muito dE-· 
pois da gra<L'!e deH·uhcr• a. 
de Koch em .€\}7., o JJl'~c· ~­

~so conhecidJ com•> 1•1,eu· 
motórax», o qual, Por i:1ia 

cirúrgicas a-

o fato verde.· 
tle·ra.n'tinte decisivo na luta 
e ut:ra a tuoerctt:ose fol a 

descoberta de medicamentai. 

o..raz aa elo ác.ao isQllícoti- to, oru:~e a rela. ão entre os t;do a trat:une:do control'.ldo 
um dê.es - <muncc. dei. ·e 

.nico Osoruaida). leites de hospital e o 08.!:0S num hospital com tôdas 
da arreper.Ler-me. Os doen-

A êStrepiouuc.na fo, de · novos de tub"rculo.e é em as su s vant&gens al m.n a 
tes não seguiam 0 tmtam en 

coberta em 1944 pe10 cien- ~era!, de 1 para. 50, oo ainda res e higiénicas - e outrç 
to, S!líam de e.asa a1>esar d?. 

tís1:a americano Selman A. meno.,. N:,a verdade, ili rela- grupo semelhante recebeu e 
· tê>rlas as racomend- çõ ~s em 

Waksman e os seus campa· ção de ser, no má...: mo, de 1 tratame•1to em suas «C3.Sa5 
contrário ou de:b<:a...-am de to-

nheiros de trabalho. Do me~ para 2o, a. !tm de que se pas. _ on cont:nuaram com o 
mar os remMios qu do · 

mo modo que a. penic lina ~"'" c,tnbater eficuzmentc & 5 ~us báb!tos comu !S de al não deviam. Na prát ca, o .. 
é ex.trida de uma espécie de 
môfo (Streptomyees griseus> 

O poder que tem o P AS 
de parallifar o dese1nvolv1-

:mento do bactlo da tüber· 
cuiose fo • dt:lECoberto por 
Jorgen Lelunann em 1946. 

A isonia.zida, desde que 
.foi pela primeira. vez con­
se,,au à:i., em 1951, é bem co­
nhealcia por sua excepcioa 1 

tratamento domiciliar é rouJ 
tJ diflc 1 de ~er executado . 

Outl' e.<1~cialist fol de 
cpl.n.lão diversa.: 

"Uma das tarefas ro~Jmen· 
te ess nciá.is hoje tem din 
é educar os políticos e, depo!.s. 
o público em ge~ 'l pera que 
~aibam que & tuberculose pode 
ser curada. em casa, desde 

dicác a e baixa toxidaae. que o ci'oente tome os rnmé-
nctave1 dios por um e.,"P Ço de tem-Além disso, êsse 

mewcament0 tem iai vanüa· 
gem de ser barato. Um a..-;o 
de tratamento domici à 

i:;om o mesm0 custa cêrca. de 

po suficiente. Se pudés.semos 
eno.na.r às autortdades qu~ 

e, seu dever não é z_Jroporci<>' 
nar le tos de hospital e clini-

do s dólares n:;;>e."18.s. cas esplêndidamente in. ta -
Como podem êsse.s palie- das, ou rea izar pomp .. c · 

rosas medic:.ment0s ser usa· J"!mõnias de :i.tlAuguração nas 
d0 de maneira mais vanta10· qua.~ seja. de~rrada a; pr-
s::i. no· pals~s em desenvol 
111.n1 ~nt:>? Cem a ho.>pitaU­

z::.ção de alguns pr Vilegia. 

ca com o nome delas, mas, 
sim. tomar providênci.as Pa· 
ra que haja me ·camentos 

tuberculoo;, apenas com o m<>n1erão e d~ trata.ho. Vc 
tratamento hc!:"P-talas. rifi~o· •SC que ln 'iS CC 90' 

CURA B RA'nl 

Para :reduzir a. enorme dis­
tânc.a que ex e tra o ca­
nhecimento atuai do tr ta­
menro da tuberculose e a. a­
plicação prática dês.se conhe­
cL"tlento, r:m.liza 'm-se expe­

nénc'.<!IS em grande esca.3a. O 
objetIVo é en:!ontrar 
u'ü u .... 1izar plen..me.1te os no­
vo., .me:licamentos, i to é, 
em be:::ief.cios não c!e alguns 

ind,vtduos p;;ivilegiados. 
mas df "da col»tívidn.de, 
em qualquer ponto do mun­
tln. 

Em na India, 
d\!s"e jan"';ro de 1 ,9;;s, um 
Centro de Pesqu sa Quimio­
teráp a vem fun<:"onando sob 
os 11 usp!cios do govêrno ln.-

tin' Pnte!'1ente 
S\'.r sal 

p-

i 'l c 
t àcs ,,o 110 p.tal. 

rvão pode haver dávida < 

bre a impressionante eflcá­
cía dos novos medicamentos. 
ain,da qu:? nas piores co!ld -
çõ·s só::'io·econõmicas, e a 
resPe'tó de qué e. ex.tensãr 

dêsse tra m n p os 1"' mi­
lhOe'I de Cloente de tub~r­

culõse do mundo inteiro é 
agora pos~lvel, e com pouca 
despas a. 

Pr~side. te Prudente, 24 de 

mar~°' de 1964 
e.a) Dr. R11bellls Buss:i.~.o 

l.o Sc<:r.etario 

1.118S 

- conheçq nos revende. 

dores autorizados os ca­

racterísticas de qualidade 
·dos rádios e fonógrafo$ 
do linha 

-a marco da atualidodeJ 

DE 1. 
Declaro, pela pr "ente, pa· 

ra Os dovi.dos fins e a quem 
.1.ten.ssar Pos!:.a, que se es-

raviou o meu CE?..TIFICA­

•O DE RESERVISTA DE 3.a 
C. • T.C:GGRIA SOB O N.o. 
69.624, expedido em Baui ú· 

~P. em data da 25 cl'e setem. 
JJro de 1954, bem como mi· 
.nlla CEDOL.A. DE INDENTI-

• 'ADE - REGISTRO GERAL 
1
.0 2.133.678, expedida. pelo 

Depurtani.mto de Investiga. 
çõe .. , c.an São Paulo - capi­
tal, cujos docum,eütos tor· 
n m-se nulos sem qualquer 
valor, visto e...tar ~enú'o pro­
Vld<mcíacla a ob ençao das 
respectivas- SEGUNDAS 
VIAS. 

Pres. Prudente, 19/m.arço/ 
a) Antonio Ferreira de Alencar 
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du ge, que Us Jeures de- 
Cursos pá 

     

   

    

   

      

   
    

    

    

   
   

  

   

   

seu ponto obrigatório para 

tomir o Seu banho de loja- 

  

Rê
 

n guio para 
mostrar; aos prucenti..os 

pd] y 
jtermédio desta coju- 

na p: degelo Bo Beniis-imo, 

  

endimento 

  

  

Quem é que desconhece 

êsse nome da catalogada so- 
tiedade Pauiistaua?, 

O elegante estabelecimen- 

    

isiias 
os artigos mais finos para 
v-Set toucador, O Sr. Fesipe 

e dessas pessoas que cativa 

La vista alegre, amável e 

de uma simpatia irradiante... 
LEMBRETE 

“Quero que os leitores ai- 
quem Sabendo que todas és- 
Sus pessõas que nêsia Colua 

Mn. ionci, da soC.Cuuis pur 

asian, estara 

paca sdOr Deiliagesno da 
os je-ta Góm “mimos para 

-aurcados de 63 de Presi 
te. Prudenta, Não o io 
temem. q, chatmante eres 
zinha Correia, 

rs públicas ao nosso fator que 

iambém irá ix 's>; p Sua OLOF 

dn av! Clusigos 

Cuicborasuo 

   

  

dao   

Gas relações 

cidade espalhando terror a 
pessoa do sr. dinamico dire- 
tor do Esporte Clube Gorn- 
thians gritando essa passa, 

vétor “de Relações: Púnlicas 
da Organização 

Sa que é Ko Turiemo e que 
brevemente estarei faiando 

com todos os dstathes, 
- O sr. Moura é o proprietê-. 

rio de uma casa especiail- 

zada, em tuco para esportes 

Moura"qus serão” contecigna- 
Eos os 8% troféus para os 
melhcres da cidade que, to- 
ram ofertados com wdo O 

cerinho pela Organ zação 
«R'o Turismo»: 

será um Teão, 

Goita que perguntou fo das: 

atividades do Lions, e ficou 

contênte e emocionado quen- 
do falamos das 
trs “entidades 

Lions “e Rotary, & 

    

  

to comercial -“Padarceja Ca- gem. dias festivos, já que eie tem 

Fuso Hg Hu tuvero sómes, Fui apresentaia a essa Uma admiração toda sp 
y personalidade através de dj. C8l Pela vida do Interior, 
% Megnero ainda jrá” trazer Indes rios 

meravilho: 

será também no Esporte , 

Acredito que O Sr, Motra 
a primeira 

stiv dades 

frantropicos 

deixou 

PIOLNTOLO/O OM 070 0 Bio LO /0 90 SLOSETETETOTOTOTATTOTETATATOTETITETETETOTOTETATOTOTETETOTO] 

res para ornamentar a gran- 

de festa do ano, nêsta oidade. 

A sua loja no coração da 
Paulicéa “é um 
conto  Ge“Fada, tar acmagins 

tude do Amviento florido e 

co'orido, essa importante £- 
gura previlegtada, po's a sua 
presença se faz presente 
muiores acont 

chais do, mundo, e 
com simplicidade 
nante dos nostes amicpassa- 

dos qur: conseguirem &s maio 
tes glórias por meio dês sin- 

lezas dos seus gestos e e 
ções. 

Patito e Tão avistar) Rimrrdt 

Plores, 

tetas varhhds “e coloridasnos 
res não completará sua visi- 
ta. Praça da Frenfkco, 6, 

SO
RA
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Geiramt “Wilvatta é 

Fa z e 
du entregue um dos troféus Desde já a todos” saio pj as Es «RS IMFAUQUES Ji QUE à cque iminha proiuiida pruiamo. aa ns o 
pe Uvi, Go Lulnagem esta: Us DALIONS VOLianA ii : y e para a:grgnde, ptomiog E 
ie prescuie nc Soc wa áqui, SãO FAULO K E pad ais Re agi o ú “Melhoreza e dos +10 mais.» 
vcsdo uscci pad qle se sse O ttuio dx - : pe e je a Epxo miim fot um  prez So ioétre VOSSAVEL à Lugusa LeS4B Me com O qual o Sr. Ball cm Timites conhêcir 6º da 
Mustre personiitimwns, qui Clair Moura cosidtia DNACIE pro prosriciáro do Esporte É 
vem aumenando dia a dia com q sr. Daton Dulim e ij * 
O Progtesso do nosso Brasil. pedlume quo O Eizosse um. Moura 6 assim coro o jo: Jg 
Com os seus importantes do- bém, através desta coluna, VEM que tão 

nôs atendeu, Aparecido Alves - 
Eontilmente 

És cumentários através do cr pois ao fime er; um ver- ndo dagerro ipavor, - Quando os, COMENDADOR RINALDI à 
FELIPE CARUSO irmãos Dalton surgiram na O Sr; Alvarenga, Júnior Sá 

manteve um contacto com o g 
Comendador Rinal 

que'se torne possive) tam- 
bém a sua presença ;n 

          

verdadeiro 
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sempre: 
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Toão enuele que tôr & São 

o palacio das mais 

Pa
fu
co
ni
n 
d
e
 

     

Ê 

  

    
co: 

De qdem do se! 
  

    

  

ta de 24 de março de 140: 

ure outrosgim que q 

Carteira dy Motorista, 
«um efeito: Por Estar: provo 

  

dont ndo Junto & tepa art ão d 
ces 

DAL 
tente p Dbibfição 

UM SEGUNDANVIA, 
RESLECTIVA CARTEIRA 
DE MOTORISTA: Por “ ar 

  

  

ve. êrde vai a presents assis 
nada 

Prisidente Prudente, 24 e 

março de 1964 
as; Mntôn Mar-t:“Glãgo 
as) Francisco Pereira Galvão: 

11201 * 

Er pesso 
Assembléia 

DE 

  

Blonet dk“Policta en 

  

[Eco 

  

   a eral | ! 

, disposto no artigo 220 dos 

Etafitos onínio, paln pro 

csricord a de 

    

   

  

“fmde proceder; 

    

troctera, 

boo ssumtos” Gerais: 

  

“Go ea 

    

sente conivoco a tódos 0s/as 
Fociados du Santa Casa" de 

Presidente 

para! se reunirem. 
BLEIA GERAR 

  

stray cia 81 de' março 
às '19,80“noras, no 

Discússão + votação 
ao tératoHo dá 'Dire- 

sse da Tastitui 

  

psssêrableta cin primeira 
convocação, ma Roza acimn 

realizada uma horg depois ou 
às: 20,30 horas, 

  

   

go 2408520080 
“Présidente Prudente, 24 de 

março-de 1984: q 

&s) “Dr: Rúbens Bussacos 

Lo: Secretario 

DEGUARAÇÃO” * 

PO4AA4SB: 10858, — 
côr Marfim Ce” Alinselo A 
hricação 1,964 lotéição ) 

2/6.000 kilos, de 
Fica Sem efeito a primer 

ra via' por“éstár'providen- 
ciando a SEGUNDAS VEIA D 

Ronsharia, 17 de março 

de 1,984... 
RODOLFO BARBOSA 
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j nosizo 

  

  

«ONA, O PAS E A ISONIAZIDA, ABRE 4 apicatão 

ques PARA Os QUE LUZAM EM TO- 

  

O ADVENTO DE IRES NOVOS MEDICAMENTOS, A dos, pira os quais haja jer- em 
modo que 

domiti ar ok 
no ambulatório? 
MUS sita ÃO: 

"tos «isponíveis, de 

  

  

v0s OM Barsis CONTRA A TUBERÓUNLOSE 
  

  

   q DE ABL DIA 
MUNLLAL DA SAUDE 

Casg o rorianinh, 

      
gauos que u tvervulos> 

sústva +05 tecidos: dos pai é 
inves, pensava muito num 

die fuzer sarar as va- 

vecas  puimonares: Chegou 

ta E doada las que o pul 

cansar, * Numa desesperada, * 

tentativa finat para Silvar 

um jovem operario, meteu 

a dia entro ds 

costelas “do = deznia,) até a 

st atingir. c. espaço entre 

o pulmão, & cuixa toracie 

Nésse espaçã./ introduziu en- 
«ão, um tro 2 azoto» U gul- 

ta “Jesado Garsos, em far 

io uda próssão. Curar-se-a é 

O doente morreu antes de 

  

obter-se uma “resposta. Mas, - 

a segunda tencativa foi vem 

vez a Go sivedida e, & 

exte sobrev.y 

    

Assun 

» equeus 

motórax», o qual, por sta 

das técnicas cirúrgicas a- 
tuas, 

Intretanto, o fato verda- 
ente decisivo Da Tuta 

contra” a tuberculose foi 'a 
descoberta de medicamentos 

    

crur- pf 

Dgmojue Pavia, atercado com À anais imposiênes suo a ts 

ateiado, tnha de des i 

  

“antituberculosos com ação 
“reta: soure q: bacilo, Jhintre 

esses meaicamentos, os tres 

irepromicmna, o acido p-am- 

Ho-sanciico (PAS) e a hi- 
drazda do ácido isonicoti- 
auto (isoniazida),  - 

A“ estreptomícina foi des- 
| coberta em 1944 pelo cien- 

tísta americano Selman A. 
Waksman e os seus compa- 
nheiros de trabalho. Do mes, 

mo modo que a peniciina, 

é extrída de uma espécie de 
môtfo (Streptomyces griseus) 

O poder que tem o PAS 
de paralizar O desenvolvi- 
mento do paciio da. tuber- 

cuiose foi descoberio por 
Jorgen Lehmanri em 1946. 

A isoniazida, desde que 
foi pela primeira vez con- 
seguda, em 1951, é bem co- 

mnheciãa por sua excepcion'1 

eficáca e baixa toxidade. 
Alem disso, êsse notavei 

gem de ser barato. Um ano 
de. tratamento domiciliar 
côm 6 mésmo custa cêrca de 
dos dólares apenas. 

Como Podem êsses pode- 

rosos medicamentos ser usa- 

do de maneira mais vantajo- 

1 nos países em desenvol: 

vimento? Com a hospitali- 

zação de alguns pr Vilegia 

PROS E CONTRAS 

Em recente discussão. pro- 
movida, pela, União, Interna- 
c onal Contra a Túbercuiose, 
seis especialistas focaliza 
ram, entre temas, a seglin- 
ter questão: «Ainda, E utl a 

hospitalização ?> 

«Sempre que tenho consen- 

tido no tratamento de um 
úoente-em' casas —- - disse 
um dêles — «nunca deixe 
de arrepender-me, Os doen- 

tes não seguiam q tratam en 

to, saíam de casa apesar de 

“todas às recomendações em 
contrário ou deixavam de to- 
mar os remédios: quando 
não deviam. Na prátca, o 

tratamento domiciliar é mui 
t5 difíci de ser executado». 

Outro. especialisty foi |. de 

opinião diversa: 

“Uma das tarefas roalmen- 
te essenciais hoje tem dia 
é educar os políticos e, depois, 
o público em ger 1 pera | que 
saibam que a tuberculose pode 

ser curada em casa, desde 

que o Goente tome os remé- 
dios por um esp ço de tem- 

po suficiente. Se pudéssemos 

efcinar “&s autoridades ' que 
€ seu dever não é proporcio- 

nar leitos ide hospital e clíni. 

cas esplôiididamente instala- 
d2s, ou realizar pomposas ce- 

rimônias de inauguração nas 
quais seja descerrada a pl- 

ca com o nome delas, mas, 

sim, tomar providências pa- 
Ta que haja medicamentos 

1ova era no tratâmento da tuberculose 
qu tatidado - suficiente é 

para: que. os oentes, 05. to- 
uusta uraste- período; gufici- 

E cumiemente longo, tenho, a 

ecrveam us que, 
poderi) fazer alguma coisa 
na luta «contra a tuberçulo. 
se, 

Co ua 

  

B 
É evidente que as instala- 

ções hospitalar devem ser u- 

tilizadas » pien imanie | onde 
quer que existam. Entretanto, 
muitos especialistas duvidam 
da viabilidade dessa solução 
xos p'ses-em desenvolvimen 
to, onde a relação entre os 
leitos de hospital e os casos 

novos de tuberculose 'é em 
geral, de 1 para 50, ou ainda 
menos. Na verdade, n rela 
ção de ser, no máximo, de 1 

para 20, a flmi dê que se pos. 

fa cunbater eficazmente a 

tuberculos> apenas com o 

tratamento ... hoSpitalas, 

CURA 'BARATA - 
Pera reduzir a enormo dis- 

tância. que existe: entre O co- 
nhecimento atual do tr ta- 
mento- da tuberculose e &. q- 
plicação prática dêsse conhe- 
cimento, raalizar im-se expe- 
Tiênoias em grande escasa. O: 
objetivo: é encontrar meios 
às utilizar plenumeste os no: 
vos medicamentos, Ito, é, 

ih beneticios não 'de alguns 
individuos privilégiados, 
mas de têda q coletividade, 
em qualquer ponto do munf 
fo. 5 

Em Madrastá! a India, 
desde janeiro de 7856, um 
Centro de Pesqu Sa Quimio- 

teráp a vem func'opando sob 

os ausêícios do govêrno " in- 

  

    

  

  

  

Edi def 

| ções que vivem nm 
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diano, Estado de Nacdr 

Conselho Britânico de - 

quisa Médica e OMS. “Tem 

af naildade de estudar a 

“a do tratamento do É Em 

meligamentos entre popuia- 
meio 

de condições econtm tas 

h'giênicas | p5 icularmente 

desfavoráveis, 

Um grupo de doêntes em 

estado muito avançédo “da 

moléstia, e que vivia em 

más condições de atimenta- 

tão e-de higiene;-foi submo- 

tião a tratamento controlado 

num hóspital'== “com tôdas 

as sutis vantagens almenta- 

res é higiênicas — «e outrç 

grupo semelhante recebeu: € 

tratamento em suas «casas: 

— onde continuaram com o 

seus hábitos comuns de-ali 

mentação é de trabalho, Vc 

rificou-so que-meis, de 899 

dos no508“apsventemente, dr 

sosperados' podiam sex sal 

vos mediante a aplicação É 

comprimidos láro «cnsteva 

elguns dólares po 

          

anenas 
»l&m disso, “o TÍsto. À 

    
amb 
centerninação das pessoas ds 

fumfia do Qoénite “não-er    
6 Becorrent 

do conto É    
t dês no Bosp! 

Não pode haverigávida-s 

bre à impressionante 

cia dos novos medicamentos, 

inda que nas piorés cond - 

cõ-s sócio-econômicas, e e 

respe'to de que q extensão 

dêsso tratâmiénto 86s15mi- 

ihões de? doentes “de tuber- 
culóse do mundo” Inteiro * é 

agora Possível, e au REssoa 

“despesa O Om + 

  

av RE 

    

   
SANTANA 

do rádio 
seu companheiro 

tôdas 

TE 

“> conheça nos revende. 
“dores autorizados as ca- 

racterísticas de qualidade 
“dos rádios e fonógrafos 

“da linha 

—e-marca da atualidades 

ZILOMAG: S.A. 

INDUSTRIA ELETRÔNICA 
VENDAS EXCLUSIVAMENTE À 
HEVENDEDORES AUTORIZA 
Ri Martiniano 
Telefones: 3150 
Telegt: 'ZROMAG 

Eoivalh 

  

Declaro, pela, presente, pa- 

ra Os devidos fins e a quem: 
intersssar Posta, que se es- 

“Favioy o meu CERTIFICA: 
'O DE RESERVISTA DE 3a 
CARTEGÓRIA SOB O No. 

“69.02, expedido em Baurú- 
sp; em Gata de 25 de setom. 
pro de; 1954, bém cómo mi- 
nha CEDULA DE INDENTI. 

SADE — REGISTRO GERAL 
N.o 2.133.678, expedida pelo 

sões, em São Paulo — capi- 
tal, cujos documentos 
“E mo nulos sem qualquer 
valor, visto etar sendo pro- 
videnciada a obtenção das 
respectivas" SEGUNDAS 
VIAS. j   

  

  

DECLARAÇÃO 

* Departamento de Investiga - 

tor 

com 
ter número, de acordo 

como que estabelece q art”. 
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Segunda feira po.r vo1ta 
das 16,40 na Rodov a Rapo· 
so Tavares, altura do km. 

565, o Jeep, placa 1·25-53-18 

dirigido pelo Prt:feito Muni­
cipal de Anhumas, sr. Segun­
do MaDoel Gardin, após cho­
car-se violentamente com n 
auto caminhão plaea n.o . ... 

Todo o esfôrço desenvolvi­
do pelo Presidente Goulart 
no sentido de modernizar e 
humanizar o nosso parque 
agropecuário, por meio de 
r formas progressistas e 
cristãs tem 'esbarrado na 
incompreensão e no igoismo 
de certas classes dirigentes, 
que teimam em agarrar se ~:; 

veU.t~ férmulas do liben!i.'!.­

mo tconômico. Estamo~. por 
l">io, à ~ira de mud.1n · ~a<> 

no alt 0 govêrno do País ·-
8.f1r:nou o M nistro Oj"aldo 
Lir.1a Filho, na reunião rc.t 
Uzada no Parque Na~io 1 ü 

ela fnra dos órgãos, em Te­
r~sór c.l1s, a. que comparer.e· 

1-03-86-15, d rig.do por Pli­
nio Gonçalves, Faria, residen 
te na Fazen a Ancora, em 
Pirapoz:nho, vejo dz. capotar 
sensacionalmente. Ficaram 
fer!dos neste de~astre o sr. 
Segundo Mano~! Gard n e 
suo. . e:;posa, se bem qu:: fe­
rimentos de peguenas pto-

1 nn1 c.cos os diretores <: téc­
nicos do M n.istério e 'qJ.! k­
V(' ccino objetivo a fb:: içãc 
de d·retrizes para a ex. cu­
·~âo <'as metas e produçã > :. 

g1opacuãr:a no ano qu~ ,·u 
me~a. 

r Miri.istro Osvaldo Uma 
r n.o salientou quE, sem 
emba1go do desenvolv11?.t.li 
to t~rnico · agrc.r.rjmico ve•i· 
fi.·.:ê::i no mundo, a faJt.a 
de rei.ovação das equip"s 
lécni;:::.s tornou seu Minjs.é­
r o <."'use que u:m simp!es ór· 
i;ã r]fc.orativo. 

Aludiu, ainda, à falta de 
qualquer planejamento, pelo 
Mlnlstét·io, em ,matéria de 

bolsa.. 
FEIJAO NAO AlLUXARA' 

O preço do feijão estacio­
nou e estacionou mesmo. O 
feljâo e!>tá na. mesma c·rcW"lS 
tancias d:> arroz. Apesar de 
ex stir bastante não abaixa­
rá, mesmo porque de a mui­
to t.,mpo que o p:oduto es­
tacionou a dificilmente um 
produto quando estaciona 
abaL'Ca. 

Nossa. reportag1.::m no dia 
de ontem esteve em visita a 
diversos comerciantes da ci­
da.de a fim de estar a par da 
s tuação de abast.zcimento de 
gêneros em nossa cidade. Se 
antes nos publicamos artigos 
declarando a baixa do arroz 
desta feita te1emos de dizer 
exatamente " contrario. Se· 
gundo os comerciantes o ar-
1·oz estac·onou e Poderá so­
frer uma alta de um momen­
to para o outro. 

Em média o arroz está 
ros o qui.io, quando dias 
atras era 250. M<J>mo exis­
tindo bastance arroz na pra,. 
ça, Pois a safra, apesar dos 
pesares não fo, lá das pw­

res, pelo contrario foi até 
melhor que a do ano passado, 
quando houve uma quebra 
de quase 50%. Arros existe 
e em grande quant:dade, mas 
os pequenos comer~iant:s, 

subordinados aos grandes são 
obrigados automaticamente 
vend;:r o produto a um pre 
ço exorb tante, fazendo com 
que o povo l:ofra com as 
consequencias, e seja escu-
lhanbado em sua minguada 

Atualmente estã sendo ven 
d'do no mercado prudent no 
a uma media de 7.500 cru­
zeiros a saca. variando con­
forme a qualidade do produ­
to. Pod-rá s•lbir, isto sim, 
po·s ex:s indo não abaixa 
qu::.nto mais quando não exis 
tir. E quem é que paga por 
isso tudo ní.to é outro scn::o 
o consumidor. Para o comer­
c~ante o preço de gêneros 
nâ:> importa se sobe ou não 
ainda Pelo centrar o, qusnto 
ma·s os comerciantes ga­
nham. Se o comerc ante com­
Pra o feijão a 100 cruzeiros 
o quilo. êle vai ganhar 20% 

como manda a lei, e se ele 
paga a 200 cruzeiros então 
êl:: vende por 240 cruzeiros 

Porções, tendo sido condUZ1· 
dos ao Hospital São Luís em 
nessa cidade, re~ebendo os 
cuidados médicos. 

LAVRADOR MORRE 
SUBITAMENTE 

Politica. agropecuária e i.. 

def cién,.:ia de pessoal, 1·~­

suJtante dos miseráveis ,5a· 

Iarios pagos, sendo também 
ins"gnificante a proposta or­
çamentária. 

- A tarefa crucial do mo­
men.to é a med1ata produção 
de alimentos atingidos Pela 
vertig:nosa alta de preços. A 
escassez gera a esp.culação 
criminosa, aguça a ganância 
e o lucro antisoc al - a<:€n­
tuou. 

Afirmou, em S"gui~la, que 
jâ conzeguiu a libe1ação de 
verbas retidas no Ministério 
da Fazenda e anunc ou a 
expansão da motomecaniza· 

sendo vendido a 270 cruze1-
po's também é 20%. Se an­
tes o comerc ante ganhava 

20 cruzeiros num quilo de 
fe:jão agora êl·e não ganha 
mais o.> 20 e sim 40 cruzeiros 

AÇUCAR ACABOU 

Novamente está. -e:xistind.J 
a falta de açucar em nosso 
<"antes nos informaram, as 
mercado. Segun.do os comer­
usinas não estão fc:-rnerendo 
mais o produto, sob a alega­
ção de que não poderão ven­
der a menos de 140 o quilo. 

Foi encontrado. morto, no 
últ mo dia 21, na Fazenda 
São Seb:1stião, em Tac:ba o 
sr. Joaquim Baian.o, branco, 
brasileiro, lavrador, com 65 
anos aproximadamente. Des· 
conhece-se maiores detalhes, 
pois 0 morto não possuia éi.o­
Cl!mentos algum em sua ves· 

ção. 

Agradecendo ?!- C<>labora­

çã0 de todos os diretores e 
assessôres, o Ministro Lima 
Filho, ao concluir seu discur­
so, reafirmou os laços de 
am zude que o ligam ao Pre­
sidente da Repúolica, chefe 
do seu Part.do, manifestan­
do, ao mesmo tempo, sua 
esperança. de que as aspira· 
ções do povo brasilziro se­
ria fina,lro:mte atiSfe tas 

com a lmp:ant.açã0 das refor-
mas de base, modificando as 
obsoletas estruturas jurídi­
cas que emperram o progres· 

so e o bem o€Star da Nação. 

e a tabela do Insm .tb Bra­
eileil·o de Açucar e 1\.Jcool é 
E'. 140 para os comerciantes 
Nf'sse caso a usina t! ob. ga. 
C'a a vender mais ba,·pto: l! 
jUslrunente o que nãv está 
fazendo. 

Vão então as uslaa:, de 
acucar l'olicitar ao Instituto 
Er?.siielro d.e Açuc~• e Al­
cr1ol para qu:i la'.!C.:>l .• a tn­
bE;:a. Então o aç.i ~t" volta 
· ex stir na :> ac:a m,1; va11rns 
I't s3 ber a qtle rrr::v. 
ANTONJ,; ' (. IAO 

o reflu estame to nu ensioo supletivo 
S. PAULO - SSI - Já. 

foram criadvs no Estado 156 
concelhc..; florestais muniei­
pais, dependente3 do Conse­
lho Flor.s.stal do Estado. O 
objetivo da. iniciat va é ob­
ter a. part cipação ativa das 
prc.feituras e câmaras mu· 
nicipais na preservação e 
criação de florestas. 

A defesa dos recursos 
floresta·s e do flOI'estamento 
envolve também a a<:ão das 
esroias. Compete ao profes­
sor despertar a mente dos 

alunos para o problema e 
incencivar nêl~s o desejo de 
colaborar em sua ~olução. · 

O professor de ens'.!l() fun­
damental supletivo tem nPS· 

se assunto tema oporhmo e 
a;tamente educativa. Atrav~s 
c.b fatos, le:turas, exempl -
e atividades ligadas à artP­
recitativos, qll~~o. de!Oenho, 
teatro escol!\!" aew• t 1·""S'Tl 

tir a seus a unas a compre­
ensão da importã.ncia das 
florestas para a comunidade 
local e para o pai . 

lar' • 
1 r e 

Na manhã de onttem quei­
xou-se de roubo de um ra.­
d!o portatil 3 faixas, marca 
Mit.sbichi, o sr. AriEtides Fe·­
tosa. da Costa, residente na 
Avenida Adernar de B1rros, 
573, fundos. A policia dando 
caça no larap·o, deteve o ln· 
-dlviduo Antonio Alvarenga, 

residente na. Rua. Julio Pres-

tes 265, quando aportava na 
Estação da Sorocabana em 
Alvares Machado. O soldado, 
Francisco Bat'sta, que o dete­
ve c:mduziu-o à Delegacia. 
Reg onal de Po'icia, de Pre­
sidente Prudente, ter)lo o 
larapio confessado o roubo. 

Foi recolh'do ao xadrez 
enquanto estão em a.ndamen-

t::> 0 irl:iuet'ito do referido 
roubo. 

DE FURTO 

Os soldados do reforço Po­
licial, Anton o e Procopio de­
ti'Veram na Estação Rodo.via· 

ria, o indivi<luo B2 edito Le 
mes, com res dencia. ignora­
da. O detido estava promo­
ver.do desordens e tinha em 
s~u poder diversos ob­
jetos qu~ presume-se ter si­
d roubado. Foi recolhido ao 
xadrez, enquanto são feitas 
as ~veriguações sobre sua. 
pessoa. 

t ~ta, sabendo-se seu ,no­
me simplP""'"l"' 1te por um ta­
.o de colheita. 

O m ... ~.w .... ~.sta da RegiOr 
na! de no 0 ~ r ·da::ie Dr. Aziz 
Felipe cumpa1 · ec~u ao local, 
faz~nd 0 o i._ va.ntamento cada.. 

ta ndo 

ciência c:r d:2c 'l. congc:t va. 
APREEL 'S.!.O DE ARàIA 

Foi d ti 1o pe,o r forco p o­

fcial, Po.r estar emb1·fagado 

or ·o 
d<! técnicos altamente espc-

·" a1mado uma fa.ca, t"po 
pe.xe1 a, defronte a P~nsii.o 

ortugal, o individuo Jose 
Pedro dos Santos, sem resi· 
dencia f xa. 

Ccnduz.ido a0 Plantão Po· 
J cfal, foi 1 ecclhido xadrez 
"t l o a disposl_Çào das au­

tor tlade.,., 
D~t:AID S PRESAS 

03 solda1os Arm~do. 

Jo· o e Glleno z air-..da o in­
i.·!':stigador Toneca, e ive· 

... & .... ..S e i:SC vl'j.w.a!). 

,t-,,_ ,i)r..4• 1,, .. ...,•t'Y.";s"WIJ UQ .U.Xet \.íJ,.t,.\.. 

~ <.\o \) \..4 "'- "'u. l,,.o.\.: .tu"" U.- - L~ Ç u.uJ.-

'°" ,t-'._..)"iU.t..:fu.o:>, 

1..J ... o .. u......1 t. ... r ~ J.:.r~.1: 0 " ""'1a, 
qu....- lQ ... HJ.id. e;_)IJ~l.,;.lC.W..•~f..iJ.:i t.J.Il 

e vvu.:,W u~o.0 1 CO'"' 

t. ... e... ......, _uu.U.::> "'J. ... a. .u~ i.1.J.:.tüa­

.i . •1 L_,, lL'"' .,_.,..,. ..l·OülOLJlJJS 

t.c~, q lL.i.1-C<.:. ., t:üv. .. .,.a e to­

J.. /,;1...._ <>· + 0 l:!<;:LJI" U~ OOJ 8.s 

lJ Ull<.;.1$, O !11..S '•10 da 
cia.izados e mão-de-ol>.ra. ca- uu.:.,·a eXêc ... ia trauaúl()a sob 
paci o.a que oS mi..t:u-es te. 

t.mula:lo o cre e e to e 
o aperte.lçc:u 111to de nmn 
rosa Jndu.;tria.s cl i , u­
zlndl).os à implantação de 
novas ativ}dl~s. que além 
de prop:>lol.orurcm ec0 nomla 
dri di'.'isas, dizem respel o à 

.uzuran~a nacional. J\lest:) 
bista.ute, numerosos oficiais 
e pra;.as da.s t>ês 11.1'Dlas em· 
pregam o seu ~orso em 
empreend!mentos d ~~~ 
ria, pesqui~as, Iev~tl'iinent s 
topografieos e cnrtografi<'os, 
vi'aJiza.ção e vigi1ânc.i.3 d.as 
fronteiras terrestres maritl­

rnas e aé as cojaboram ain 
da nos p~onejamcntos rcgio-

lí · , Iile..ii-n•e con.e J0-
o .,.!·oeste o l,o 

te.u por m.~;..o: o .as rodo­
v1.:..r1as, ro n a construçao de 
2.200 qu.lo:n...etros e .;stradas 
ob a.:o eao.: r.as, com a 

const1ução de 750 qUilome­
tros de ferrov as; obr;i,s de 
comtrut,,lí.0 de .açudes e bar­
• agens; abastecimento de a.. 
gua a. cidade; irrigação de 
áreas agricultave!s e perfu· 
ração de Poços. Na Região 
Sul, o Exercito consttoi o 
trecho r1xlov ári0 Ponta Gros 
sa P Foz elo 'Jguai;ú, com 580 
qUilometros. 

.ram esta madrugada rr.a. A"'5-
nida Brasil, proximo à Pra· 
Ça dos P oneiros, por esta.­
irem va.diando e promovendo 
desordens as eeguintes de­
caidas: Sueli G. de Oliveira. 
Nanci Marlene dos Santos, 
Fatin Ida de Oliveira, Neusa 
Maria. de Oliveira e Tereza 
Maria da Silva, todas sem re­
si::lenc f ·a. Foram recolhi­
das ao xadrez, por ordem 
das cutoridades de plantão. 

·ras do 

O .Serviço Geogratico ao 

.iliA.e.·c.to l1lWl!,e•U <:OUV!IWUll 

'·0111 ent.aaues escaauais, mu­
n.1c1p ... s e a..i dJ. q wcas para 

P'-'-:.•~1.ao ae se1:v1<;os de lD­

t..:H;:"'"tJ puo..ico cuu10 o le­
va.a1.<1.>11e,,tu uo llLO!'o.l do Rio 
<.,.;i.i.uue u;i. ::,u,_ o leva.nta.m.en 

to Lo.(iogiar.co aa ~g.iao do 
::..ao .t< l"d.11c sco e o Je•a.nta.· 
mcnto topog1'af1co da clda.de 
de .l:''ort«leza.. 

o setor industrial o Exer­
citJ tem contribUldo decisi- :, 
vamente para o desenvolv.­

mento nacional, atraves de 

suas várias fabricas de ex.· 
plosivos armamentos e muni­
ções. Tal é o caso da Fábri-

~a Piquete, a Primeira a pro-­
duz r nitro~licerina no Paill • 
a alcançar maior produção 

de acido .sulfúrico • ácl.® 
àút.rico. Alias a produ* dtJ 
nitroglicerina. Pelo lllxwo:to 
estimulou o au.-&1mento de 

14 fabrkas clvls d& exPloil· 
vos com a consequente aU&­
pensão daa :mPQrtaCO- e 

grande eco.nomJ.a. de divisas. 
A Fabrica EstreJ-' produs 
dinam:tes, po}vora negra e 
cordels detonant~s, produtos 
que são largamente utiliza­
dos, tanto pela industria. ct-
viJ como pelos orgãos do 
Governo, em que se destaca 
a Petrobras. 

o 

---VO! 

• 

Presl::lenfo Prudente, qua.rta-feira, 24 de março de 1.96-f ,. PAGIA.NA 
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ARCA 

Segunda feira por volta 
das 16,40 na Rodov a Rapo- 
so Tavares, altura do km. 
565, o Jeep, placa 1-25-53-18 
dirigido: pelo Prefeito Muni- 
cipal ae Anhumas, sr, Segura 
do Mariel Gardim, após cho 
carcso violentamente com, 
auto caminhão placa n.0.    
   

RR 

1-05-56-15," d'rigido por Pli- 
nio Gonçalves, Faria, residen 
te na Fazenda Ancora, em 
Pirapozinho, veio de capotar 
sensacionaimente. Ficaram 
feridos neste desastre o sr; 
Segundo Manos Gardn e 
Sua" esposa, se bem que fe 

rimentos de pequenas pro- 

estamos 

Porções, tendo sido conduzi- 

dos ao Hospital São Luis em 

nossa cidade, retebendo os 

cuidados médicos. 

LAVRADOR MORRE 
SUBITAMENTE 

à beira e 

Foi encontrado morto, no. 
últmo dia 21, na. Fazenda 
São Sebastião, em, Taciba o 
sr. Joaguim Baiano, branco, 
brasileiro, lavrador, com 65 
anos aproximadamente. Des- 

conhece-se maiores detalhes, 
Pois o Morto não Possuia, dg 
cimentos elgum em sua yes- 

e 
mudanças no govêmo 

Todo o esfórgo desenvolvi- 

do pelo Presidente Goujart 
efad sentido de modernizar e 
humanizar O nosso parque 

agropecuário, por, meio de 
às... progressistas, e 

cristãs tem “esbarrado na 
incompreensão e no igoismo 

de certas classes dirigentes, 
que teimam-em agarrar. 
velhis"fórmiilas do; Hber: 

| mo econôinico. Estamos, por 
isto, à beira de mudanças 
no alto govêrno do País — 

afirmou o M nistro Osvaldo 
* Lima Filho, na  reunjão rea 

lizada no' Parque Nasio til 
da Serra dos Orgãos, em Te- 
resórciis, a gue eomparêe- 

          

arroz poderá subir; eijão 

rar todos os diretores « téc- 

nicos do M nistério e gas te. 
vê como objetivo a fixação 
de d'retrizes para a exeu- 

ção das metas e produção à 
ecuária no ano que 

meça. 
O Ministro Osvaldo Lima. 

F salientou que, | sem 
embago do desenvolvimen 

o técnico -agronômico vezl- 
fissão no mundo, a falta 
Ge reLovação das equipes 
técnicas tornou seu Minis,é- 

To qvase que um simples ór- 

gão decorativo. f 

Atudiu, ainda, à falta de 

qualquer planejamento, pelo 

Ministério, em matéria”. de 

    

   
cy 

  

  

   

  

política agropecuária e. à 
def ciência de pessoal, re- 
sultante dos miseráveis. sa- 
larios pagos, sendo também 
insignificante a pronta or 
camentária. 

— A tarefa crucial do mo- 

mento é a mediata produção 
de alimentos atingidos pela 
vertiginosa alta de preços: A 
escassez gera a especulação 

criminosa, aguça a ganância 

e O lucro antisóc'al — acen- 
tuou. 
Afirmou, em seguida, que 

já conseguiu a liberação de 
verbas retidas no Ministério 
da Fazenda e anuncou - a 

expansão da motomecaniza- 

são. 

Agradecendo a colabora- 

São de todos os diretores e 
assessóres, o Ministro Lima 
Filho, ao concluir seu discur- 
So, reafirmou os laços de 
am zade que O ligam ao Pre- 
sidente: da República, chete 
do seu Partido, manijfestan- 
do, o mesmo tempo, sua. 
esperança de que as aspira- 

ções do povo brasilsiro se: 
da finalmente | isatiste tas 
com a implantação das refor- 
mas de base, modificando as 
obsoletas estruturas jurídi-/ 
cas que emperram O progres- 
so e o bem estar da Nação. 

  

não 

  

baixará e o açucar acabou 
Nossa reportagem no dia 

de ontem esteve em visita à 
diversos comerciantes da ci- 
dade a fim de estar a par da 
s tuação de abastecimento de 
gêneros em nossa cidade. Se 
antes nos publicamos artigos 

Geclarando a baixa do arroz 
desta feita teremos de dizer 
exatamente v contrario. Se- 

gundo os comerciantes o ar-. 

xoz estac'onou e poderá so- 
frer uma alta de um momen- 
to para o quiro. | 

Em média o arroz está 

ros o quiio, quando dias 

atras era 250. Mesmo exis- 

tindo bastante arroz na pra- 

ga, pois a saíra, apesar dos 
pesares não fo. lá das pio- 

res, pelo contrario foi até 
melhor. que a do ano passado, 

quando houve uma quebra, 

de quase 50%. Arros existe 
e em grande quantidade, mas 
os pequenos comerciantes, 

“subordinados &os grandes são 
obrigados: automaticamente 
vender o produto a um pre 
go 'exorb tante, fazendo com 
que o Povo sofra com as 
Conseguencias, e seja  escu- 
lhanbado em sua minguada 

    

larápio detido em flagrante pela polícia, 
Na manhã de ontem quei- 

Xou-se de roubo da um ra- 
dio portatil 3 faixas,“ marca 
Mitsbichi, o sr. Arlétidas Fe: 
tosa da Costa, residente na 
Avenida Ademar de Barrós, 
573, fundos. A policia dando 
caça no,  arap' o, deteve o in- 

“dividuo Antonio Alvarenga, 

residente na Rua Julio Prés- 

  

ganso 

  

bolsa. 

FENÃO NAO ABAIXARA” 

O preco do feijão estacio- 
nou e estacionou mesmo, O 

feijão está na mesma circuns 
tencias do arroz, Apesar de 
exstir bastante não abaixa- 
rá, mesmo porque de a imui- 
to tempo que o produto es- 
tacionou a dificilmente um 
produto quando estaciona 

abaixa, 

Atualmente está sendo ven. 

dido no mercado prudent no 

a uma media de 7.500 cru- 
“zeiros a saca. variando con- 
forme a qualidade do produ- 
to Poderá subir, isto sim, 
po's existindo não abaixa 
quento mais quando não exis 
tir. E quem é que paga por 

isso tudo não é outro senão 
o consumidor. Para o comer- 
ciante o preço de gêneros 
não importa se sobe ou não 
ainda pelo contrar 0, quanto 
mais os comerciantes ga- 
nham. Se o comerciante com. 
Pra O feijão a 100 cruzeiros 
o quilo, êle vai ganhar 20% 
como manda a lei, e se ele 
paga a 200 cruzeiros então 
êlo vende por 240 cruzeiros 

   

tes 265, quindo aportava na 
Estação da, Sorocabana em 
Alvares Machado. O soldado, 
Francisco Batista, que o dete- 
Ve comduziu-o 'à Delegacia; 

Reg onal de Policia, de Pre- 
sidente Prudente, terjio o 
larapio confessado o roubo. 

Foi recolhido ao xadrez 
Praia estão em andamen- 

  

  

  

sendo vendido à 270 cruzet- 
pois também é 20%, Se'an- 
tes o comerc ante ganhava 
20 cruzeiros num quilo” de 

feijão agora êle não ganha 
mais os 20 e-sim 40 cruzeiros 

AGUCAR ACABOU 
Novamente esiá existindo 

8 falta de açucar em nosso 
ciantes nos informaram,” as 

mercado, Segundo os comer- 
usinas não estão tornecendo 
mais O produto, sob a algga- 
ção ds que não poderão ven- 

der a menos de 140 o quilo, 

e a tabela do Institoto Bra- 
elleiro jdez Açuear -e Alcool 6 
e 140 pafa os comerciantes 
Nesse caso q usina é obr ga- 

ca a vender mais. bareto:. é 
justamente o que não está 
fazendo. 

Vão então as ustaa: de 
acucar solicitar ao Instituto 
Eredttro Bh Aguerr e Al- 

cool para que nancei» a ta- 
bela: Então “6 “agua rar «volta 
«ex stir ng 5-aça ma; veios 
14 saber a que prego, — 
ANTONI: sf. IÃO 

    

0 reflorestamento no ensino supletivo 
S. PAULO — SSI — Já 

foram criados no Estado 156 

concelhos florestais munici- 

pais, dependentes do Conse- 
lho Florestal do Estado. O 

objetivo da imiciat va é ob 
ter a participação ativa; das 
prefeituras e câmaras. mu- 
nicipais na preservação e 

criação de florestas, 

A defesa: dos; recursos 

florestais e do ifiorestamento 

envolve também a ação das 
escolas: Compete ao profes- 
sor despertar a, mente” dos 

to o irâuerito do | referidô 
roubo. 

DETIDO SUSPEITO | 

DE FURTO 

Os soldados do reforco po- 
lícial, Anton'o e Procopio de- 
tiveram na Estação Rodovia- 

  

alunos para O problema e 

incentivar nêles o desejo de 

colaborar em súa solução. - 

O professor de en: fun- 

damental supletivo tem nes- 

se assunto tema oportuno e 

altamente educativa. Através 
ds fatos, leituras; exemplos 
e atividades ligadas à arte- 
recitativos, catso,) desenho, 
teatro escolar derés fr transa 
tir à seus ahimos a compre: 
ensão da importância” “das/ 

florestas para a comunidade 
local e para o país. .. 

  

sriauo individuo |  Beliedito be    
verião desordens e tinha em 

seu poder diversos ob- 
jetos que presume-se ter si- 

do roubado. Fof' recolhido-ao' 

xadrez, enquanto são feitas, 
as averiguações sobre sua! 

  

«sntimenta, sabendo-se, seu «no: 
me simplesm 

«o de colheita. 
O muco «ciista da Regio 

cidade Dr. Aziz 

Felipe comparecu 20 local, 
fazendg.0 Jevantamento cada. 

e por um ta- 

      

Fof detido pelo reto: 
Foial,;Ppor estar embri 
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As Forças Armadas brasi 
lonas tem sido um pouecoso 
Veiculo do desenvorvunento 
DatOAai é UM puCico de Vái 
EUsda Na úeiesa vas sig 
cas brasijeras. Aitin de sui 
Jungues puiameuie convi 
tucjonais, que têm | exetciug 
com-a-mmor -frdeiddado 
todo o trai 

    

em 

  

virso da historia 

do Fúis, Exército, iasinig é. 
Pe -onmutica dio constanio 
Mibnito tina contribuição jnes- 
timavei à frausiormação de   

“Brasij numa verdadeira socie 
dade indusírial. E? principal: 
menta atraves da formação 

“de técnicos altamente espe- 
cializados e mão-de-obra ca- 

Pacitada que 9s militares tem: 
ststmulado o crescimento “e 
o eperfeiçgamento de nume 
“Rosas industrias civis, ingn- 
  

zindoos à implantação de 

novas atividades, que além 
de proporcionarem economia 
do divisas, dizem respeito à 
segurança nacional, Nesto 
instante, numerosos oficiais 
e praças dos três armas em- 

= PFegam. o, seu esforço . em 
“empreendimentos dei é 
ria, pesquisas, levaiitiimeêntos 
topograficos e cartográficos, 
vialização e vigilância das 
fronteiras terrestres mariti- 
mas e aéreas eicojahoram ain 
da mos planejamentos regio. 

      

€ armado de uma faca, tipo 
peixeira, defronte a Pensão 
Portugal, o individuo José 
Pedro dos Santos, sem resi- 
dencia f xa. 

Cenduzido ao Plêntão Por 
lícial/ foi recolhido 40 xadrez 
estando: a disposição das au- 
tor dadas, 

IDAS PRESAS 

soldados - Armando, Os 

João e Gileno » ainda o in- 

vestigador 

Drças 
Toneca; detive- 

5 € serurgais,   

+ Palucipaçal UQ BiXeLCiL, 
Ne pois pyi VUL)S SELgito! 
CUiO é Jytniaçoo We eds 

  

cos, óbcas pumicas, Op 
ÇÃO Uivua ué hudmucias & wu 
Vos Wuoiba do Wesqdicas; 
dido do 1BiBSGD 08 Lesguvos 

ELO Uaspdo 80 dlisus 
de ndgendaria, 

que iocuiá êspeciasias | em 

  

= tar 

  

Lotus cação es tynsTução, cor 
Mluincações, ele Iciuauo, ee 

  

bO.jca, Judustria «ie | arma- 
Hino, AnUtSuta qa OmODUIS 
lita, Quimica géodesa e to- 
Pogvai a. NO setor as ouias 
Plvalas, O Ministério da 

Guerra executa Lravasios sob 
jurisa gao ão Ministerio da 
Y cxuo; mediônie “ convênio, 

dbsSun, RO Nordeste O 
sEiupemento de agenharia 
fein por mussão: obras rodo- 
Vistas, cora & construção de 

2209 quilometros de estradas 

obras ferróviárias, com “a 
construção de 750 quilome- 

tros de ferrov as; obras de 
construção de açudes e bar- 
ragens; abastecimento de 

    

Eua a cidade; irrigação de 
áreas agricultaveis e perfu- 

ração de poços. Na Região 

Sul, o Exercito constroi o 
trecho rodov ário Ponta Gros 

sa P Foz do Teuaçã, com 580 
quilometros. 

à Gesenvolvimen 

10 

| Tam esta madrugada na Avé 
nida Brasil, proximo à Pra- 
ca dos P'oneiros, por esta- 
rem vádiando e-promovendo 

desordens as eeguintes de 
caidas: Sueli G, de Oliveira, 
Nanci Marlene dos Santos, 
Fatin Ida de Oliveira, Neusa. 
Maria de Oliveira e Tereza 
Maria da Silva, todas sem re 
Sidencia f.xa. Foram recolhi- 

Gas ao xadrez, por ordem 

des sutoridades de plantão. 

vanguardeiras do 

io nasional 
* O Serviço Geogratico do 

Exercio manta convenius 

Com entuades escaaugas, mu- 
NICIPÊS e autarquicas para 

  

Picsuição de serviggs de in-” 
leresse pubuco como o le 
Vancaento dO litoraj do Rio . 
Grade do sui, o levantamen 
to Lopogratico ua Regio do 
São wranesco é o-jevanta- 
mento topografico da cidade 
de kortaleza. 

No setor industrial o Exer- 
cito tem contribuido decisi 
vamente para o desenvolvi- 
mento nacional, atraves de 
suas várias fabricas de ex 
Plosivos armamentos e muni- 
Sões. Tal é o caso Fábri- 
ca Piquete, a primeira a pro- 
duz 1 nitroglicerina no Pais 
a alcançar maior produção 
de acido suifúrico.e ácido 
mitrico. Alias a produção de 
nitroglicerina pelo. Exero'to-. 
estimulou o surgimento de 

“34 fabricas civis de explosi- 
vos-com a consequente sus- 
pensão das importações e 
grande economia de divisas. 
A Fabrica Estrela produa- 

dinamites, polvora” negra e 

cordeis detonantes, produtos 
que são largamente, utiliza- 

dos, tanto pela industria ct- 
vil como pelos orgãos da 
Governo, em que se destaca 
a Petrobras. 
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Na noite de hoje, prosse­
guirá o torn:;.do dos finalistas 

da Federação Paulista de Fu­
tebol. O Cor nthians, na tar­

ceira colocação com nove 

POnto3 perdidos, recepciona· 
:& a equipe do Ba.t&taà em. 
pa.rtidt! val't!a Pf)lo \Ome!o, 
110 qtLll o. América é líder 
A partida não vem d~spertan 
do ma or interegs.-. por par~ 
:io público de3portivo local e 
regional, em vista da situa­
ção pouco recomendavel dos 

litigantes. Por seu turvo, 
acreq.it~se qu;:- um bom pú­
blico far-se-á presente às 
dependenc'as de Parque São 

Jorge, pe10 fat:.o de o Corin­
thiar..s não t~ se apri;3'enta­
do wna vez sequer diante r~ 
sua grandiosa torcida. O .Ba.­

tataís que no domingo últi· 

N 
mo foi abat'do em sua pro­
pria «ca.sa~ pt:•la. Portuguesa 
de Santos, virá disposto a 
<'onseguir um triunfo em Par 

que São Jorge. A formação 

do CorinUlians será a mesma 
dos últimos compram ssos 
dêste turno. O preparador 
Zé-Amaro não pretende fa­
zer modifica.ÇÕe!S no quadro 

€mbora reconhEça que a pe­
~-a de ataque ca1·eça de mais 
penetl'ação. E' um3 partida 
que, m-E:smo SE-.ndo realiza.da 
aqui, o Corinthian.s encon-

trará d ficuld::>.iles para con­
seguir uma vitoria, ~rnbora 

seja o favorito. 
Daqui vamo3 con"lant!t.r zo 

público de:;portivo da cidade 

e região que CQmpareça ao 
Parque São Jorgei, a f m 'ae 
incentiva· os <'omandados de 
z~ Ama!·o em busca d.ai so­
nhada reabilitação, 

domingo 
' 

cor1n thians x estra 
O Corinthia.ns que na noi­

te de hoje estará se havendo 

frente ao Bata.ta.is Futebol 

Clube, já na tarde ·do proxi- . 

mo domingo, também va.1 re-

ceber a. vis'ta do Estrada de 

Sorocaba, em mais tim suges 

tiva encontr!'- pelo torneio 

<los finalistas. O Estrada é 

~ bo.a. ~uipe o vai dif' - epra_ 

Muito conf'denclJJmente 
fomos informados d{! que o 
piloto de ataque Claud·o da 

oderá 
de Campinas e nada acertou 
com aquela agre.'niaçil.o. As­
sim sendo, o jovem valor te­
r a. dito a ur"' amigo que di­
minuiria sensivdmente suas 
pretensões, a fim de refor-

voltar 
mnr contacto com o Tricolor 

· Nâ.o será novidade, se a.inda 
no transcurso desta. semana.. 
tudo est'ver resolvido entre 
o rraque e o Tricolor. 

O IMPARCIAL 
Presidente Prudente, quarta-feira, 24 de março de 1.964: 

.. 
Nas útl ma:i horas da noite 

de ontem o pl'esid ~.nte Pau<> 
Alberto de Oliveira deC'lo.rov 
ao micorfone da PRI-5 que 
o zagueiro Luizinho não mais 

Logo depois de enceI'?lado o 
prél o em <l\1:ário Alves de 
Mendonça> o chefe de de­
partamento profissional do 
Corinth:ans falou ao microfo-
ne• da PRI-5 i>endo taxativo: 
«Temos que aceitar a realida-
de, o .Amér ca foi melhor e 
mereceu vencer - no ent:in-
to, o bri'ho de sua vitoria foi 
~panado pela arbitragem 
dPsonF•sta de Helio <Jaspari-

i 1ue. a o meu ver, 'nterpre­
tou b~m o Jane.e.- é viu que 
n - 0 foi en I - no entanto, 
f 0 Jtou-lhe a d~Vida ombrida.de 

., ~::; a nii o ass · ruJl::l ção do ti­
ro a rigor - f ccu impressio 
n'l-'~ n m ll torc'da e acabou 
~":"'ªª"'"'do ~. m bom jogo 
d fµtebol> - E agora Dr. ? ,, 
- «Bem vamos intr-rpr--tar 
ns recultad~ com a frieza 
que o momento exigi Pois, 

de domingo em 

as 

devemos reconhecer que o A,,. 

mérica foi melhor equipe 
que se apresentou neste tor-
neio e de fato, merece «SU. 

bir» - Novos planos? 
<1:Esper-0 que dorav.ain.te va­
mos mudar nossa maneira de 
trabalhar para o certame des. 
te ano - o Cor nthians fará 
com base na juventude uma. 
equipe aguerrida~ - encer­
rando d'sse - cFico acabru­
nhado em ver nossa. equipe 
perder da forma como se deu 
- prosseguiu - diz.zndo -
4'Nosso trabalho embora te­
nha sido profícuo e honesto 
nã.0 surtiu os frutos necessa­
rios ~ continuairemos lu­
tando pela grandeza do Es­
porte Clube Corinth'&is pois 
chega o dia de todos e o do 
Corinthians também há de 
chegar». 

feito, registraram-se «lefi­
c ts» no -entanto, na pall'tida 
de domingo, nota-se que o 
Corinthians recebeu uma s0-
ma realmente paupave}. 

osmar do santos poderá 
• 
Ir para o 

Consoante informamos em 
contra-se entre nos, o profis-
sional Rubens Bzrtamin qUe 
nossa edição e.e domingo, en­
pertence ao Atlantic daquele 
pa.'s. Bertami.n, palestrou 

méxico 
com o massagista do Corin· 

· acertado a ida do alegre Os-
mar, Para quadro d.e Berta­
thians e flcou niais ou menos 
min. 

' 

EM BUSCA DE REABILITAÇÃO VÃO LUTAR ESTÁ NOITE: 
  

  

Ng noite de hoje, prosse- 
guirá o torneio dos finalistas 

da Federação Paulista de Fu- 
tebol. O Cor nthians, na tar- 

ceira colocação com nove 

pontos perdidos, recepciona- 

zé a equipe do Batatais em 

partido valida pelo torneto, 

do qual o América é lider 

A partida não vem despertan 

do ma or interess- por parte 

ão público desportivo local & 
regional, em vista da situa- 
ção pouco recomendavel dos 

litigantes. Por seu turno, 
acredita-se qua um bom pú- 
blico far-se-á presente às 
dependenc'as de Parque São 
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'orge, pelo fato de o Corin- 
thians não ia. se apresenta- 
do uma vez sequer diante de 

sua grandiosa torcida, O Ba- 

tatais que no domingo últi- 

mo foi abatido em sua pro- 

pria «casa» pela Portuguesa 
de Santos, virá disposto a 

conseguir um triunfo em Per 
que São Jorge. A formação 

TRIANS VS 
do Corinthians será a mesma, 

dos últimos  comprom ssos 

dêste turno: O preparador 

Zé-Amaro não pretende fa- 

zer modificações no quadro 

embora reconheça que a pe- 

va de ataque careça de mais 
penetração. E” uma partida. 
que, mesmo sendo realizada 

aqui, o Corinthians encon- 

domingo, corinthians 

OTOTOTATOTOTATOTOTATOTATATOTOTOTATATOTATOTOTATATOTOTeTAToTeTATOToTaTazoTe: 

ANA ESTACA TOTOTOTAÇOTOTATOLOTATATOTeCTATO pra 

O Corinthians que na noi- 

te de hoje estará se havendo 

frente ao Batatais Futebol 

Clube, já na tarde do proxi- 

mo domingo, também vai re- 

AS DUAS MAIORES EQUIPES 
AS DUAS MELHORES EQUIPES 

IMPARCIAL 
HIP RI-SIHI 

HOJE a partir das 20,30 horas do Parque 

São Jorge 

JOSÉ DE ALENCAR 
TRRADIARA” NO PARQUE SÃO JORGE 

CorinthiansxBatatais 
MANOEL DE FREITAS 

FARA OS COMENTARIOS 

  

reportagem volante 

PEDRO BERNARDES 
(outra grande revelação ) 

Taca 

» ETOTOZOTeTeaTToTaNNcoI Tae: 

CS XXX SIX KO 

ceber-a vis'ta do Estrada de 

Sorocaba, em mais úm suges 

tivo encontr- pelo torneio 

dos finalistas. O Estrada é 

uma boa equipe e vai dif- 

cultar ainda mais, a posição 

do Corinthians dentro do 

atua] torneio. 

  

  

plantão esportivo de: SOUZA FREYRE 
x 

x ATACA CATATotTeTeTeT o SEA DD AROS A PSD ADD DDR DEDE DEDE DRDS DD SD B) 
e 

Ro ORNAL ; 
o Es É A SERVICO DO POVO É : 
me 

x RES cacete 

x 
+ PANA ANAAAAAAAAAAAAAAAAAA ANA AAA ANAAA AAA 
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PRETOTOTO OTTO TeTUTATATOL e ata Ta Cet Tete Te ato So TetaaTa 

« bilhete azul » no corinthians: 
joãozinho e maury 

  

trará dficuldades para con- 

seguir uma vitoria, embora 
seja o favorito. 

Daqui vamos conclamar so 

público desportivo da cidade 

TAIS 
e região que compareça ao 

Parque São Jorge, a fm'de 
incentivar os comandados ds 
Zs Amaro em busca da so- 
nhada reabilitação, 

x estrada 

    

Muito confidencialmente 

informados de que o 
piloto de ataque Cleud'o da 
Prudentina, qua ora se encon- 
tra na capital do Estado trei 

mou no Guarani da cidade 

  

poderá voltar 
de Campinas e nada acertou 
com aquela agremiação. As- 
sim sendo, o jovem valor te- 
r'a, dito a um amigo que di- 
minuiria sensivelmente suas 

pretensões, a fim de refor- 

mar contacto com O Tricolor 
* Não será novidade, se ainda 

no transcurso desta semana, 

tudo est'ver resolvido entre 
o craque e o Tricolor. 

O IMPARCIAL 
      

— Presidente Prudente, quarta-feira, 24 de março de 1.964 
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- 
Nas útl mas horas da 

de ontem o presidente P 
Alberto de Oliveira 
ao micorfone da PRI-5 que 

o zagueiro Luizinho não mais 
pertence ao plantel do Co 
rnthians. Continuando disse 

C «Eles foram e outros tam 

bém irão» 

    

Verdadeira «bomba» estou. 

rou em nossa Cidaãs na tar- 

de de ontem com a noticia 

de que, Joãozinho e Maury, 

não mais pertencem ao pjan- 
tel de profissiona's do Espor- 

te Clube Corinthians, Quanto 
a Maury, a nota não surpre- 
endeu pois esperava-se que 
de um momento para o ou- 

américa, derrota: 
HULTIMA HORA 

IWizinho 
dispensaia 

tro, o ex-apeano deixasse o 

Corinthians po s recebeu mes 
mo proposta da Ferroviaria 
de Assis, Referente a João 
Dato a notícia causou grande 

abalo no seio da torce da, pois 
Jo&ozinho sempre primou pe- 

la disciplina e acabou 

nando-se em «m quase patri- 

monio» do clube. No entanto, 

o PERCENTAGENS NT TIE PTS TEDICLOPODE STO! 

dr. carlos em rio preto: 

«árbitro desonesto e fúria do 
am 0 corinthians»    

Logo depois de encerrado o 

prélo em «Mário Alves de 
Mendonça» o chefe de de- 
partamento profissional do 
Corinthians falou ao microfo- 
né da PRI-5 sendo taxativo: 

«Temos que aceitar a realida- 
de, o Amérca foi melhor e 

eu vencer — no entan- 
ho de sua. vitoria foi 

pela arbitragem 
ds Helio Gaspari. 

interpre- 
 — & viu que 

mer: 

    

      

desonest 
ni que, ao meu ver, 

  

— f'cou impressio 

com a torcida e acabou 

tragando a um bom jogo 

+ — E agora Dr.? 

vamos interpretar 

   
  

  

— «Bem 

resultados com a frieza os 
que o momento exigi pois, 

x 

Consoante informamos em 

contra-se entre nos, o profis- 
sional Rubens Bertamin que 

nossa edição Ge domingo, en- 
pertence ao Atlantic daquele 

pas. Bertamin, palestrou 

tor 

devemos reconhecer que o A- 
mérica foi melhor equipe 
que se apresentou neste tor- 

neio e de fato, merece «su- 

bir» — Novos planos? 

«Espero que doravante va- 

mos mudar nossa maneira de 
trabalhar para o certame des- 

te ano — o Cor nthians fará 

com base na juventude uma 
equipe aguerridas — encer- 
rando d'sse — «Fico acabru. 
nhado em ver nossa equipe 
perder da forma como se deu 

— prosseguiu — dizendo — 
«Nosso trabalho embora te- 
nha sido profícuo e honesto 

não surtiu os frutos necessa- 
rios — continuaremos  Iu- 
tando pela grandeza do Es- 
porte Clube Corinth'ans pois 

chega o dia de todos e q do 
Corinthians também há de 

chegar». 

recebeu 

feito, registraram-se «defi- 
cts>» no entanto, na partida 

de domingo, nota-se que o 
Corinthians recebeu uma so- 

ma realmente paupavel. 

osmar do santos poderá 
para O méxico 

com o massagista do Corin- 
acertado a ida do alegre Os- 
mar, para quadro de Berta- 
thians e ficou mais ou menos 

min, 

TO SOCOS SOTO TA ATA TA TATA TOTO EOTATATALOTOTATATOTATOTATOTUTOTOTOTATATUTOTOTOTTOTeTe To Te oracao roxo xorecoraracra” 

o Cornthians tomando pela 

«sédo» da renovação se viu 
na necessidade de rescindir 
os vinculos dos profissionais: 

ac ma. Desta feita, em abso- 

luta primeira mão, podemos 
informar que Joãozinho e 
Maury não mais pertencem 

ao plantel do Corinthians. 
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